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O Professor Leizer Lerner recebeu a placa de Presidente de Honra da A³P em 10 de setembro de 2014. 

 

Em 14 de janeiro desse ano faleceu, em sua residência, o Professor Leizer Lerner. Em 

2014, a A³P referendou o título de Presidente de Honra que ele havia recebido em 1985, 

em razão da sua profícua atuação como presidente entre os anos de 1961 e 1976. Pode-se 

assegurar ter sido ele o responsável por soerguer a associação, após 29 anos de uma 

existência inconstante a partir da sua criação, em 1932. 

Apaixonado pelos movimentos associativos de engenheiros, atuou em diversas entidades 

de engenharia, no Brasil e no exterior. No último 27 de fevereiro, a Academia Pan-

Americana de Engenharia rendeu-lhe uma comovente homenagem, tendo a A³P 

participado com um depoimento que segue transcrito nesse Boletim. 

As matérias a seguir demonstram como foi a sua passagem pela A³P. 

 

A A³P perde o seu maior idealizador: Leizer Lerner. 

http://www.a3p.poli.ufrj.br/
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[Depoimento na Homenagem Póstuma (virtual) ao Eng. Leizer Lerner promovida pela 

Academia Pan-Americana de Engenharia, realizada em 27 de fevereiro de 2021.] 

 

LEIZER LERNER E A ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA POLITÉCNICA 

 

Prof. Heloi Moreira 

 

Inicialmente, em nome da A3P, agradeço o convite que me foi formulado para participar 

dessa justa homenagem ao grande engenheiro e professor Leizer Lerner. 

 

Falar sobre Leizer Lerner e a Associação dos Antigos Alunos da Politécnica não me parece 

uma tarefa difícil, na medida em que o seu envolvimento com a instituição foi 

incomensurável. O grande problema é abordar, em tão pouco tempo, a enorme quantidade de 

iniciativas que nela ele imprimiu. Não foram poucas. Pensar nas mais importantes, como 

poderia qualificá-las? Torna-se difícil para quem não vivenciou a A3P durante a época em 

que Leizer Lerner esteve na presidência. Mas não posso fugir dessa honrosa tarefa de 

homenagear a quem a A3P muito deve. 

 

Conheci o Prof. Leizer Lerner no ano de 1975, durante as sessões da Congregação da Escola 

Politécnica. 

 

Eu era um novato na instituição, mas tive que substituir o Prof. José Sétimo de Oliveira 

Borges, Chefe do Departamento de Eletrotécnica (atual Departamento de Engenharia 

Elétrica) que adoecera gravemente, vindo a falecer no ano seguinte. Quando o Prof. Sétimo 

orientou-me sobre como substituí-lo perguntei-lhe, entre outras coisas, em qual lugar da sala 

eu deveria me colocar. Até então, eu nunca eu havia participado de uma sessão da 

Congregação. Disse-me para ocupar uma cadeira em uma das duas bancadas ao lado direito 

de quem entra no Salão Nobre. Acrescentou que nesse lado sentavam-se os professores mais 

novos, enquanto que no lado oposto estariam os mais antigos. 

 

E assim procedi. Tinha então uma visão privilegiada sobre a “ala dos mais antigos”, figuras 

lendárias da engenharia brasileira. No entanto, chamava-me a atenção a presença ali de um 

nitidamente mais novo do que todos os outros. Chamava-se Leizer Lerner. 

 

Lembro-me do seu trânsito e desenvoltura entre os eminentes catedráticos e professores 

eméritos, figuras famosas como Antonio José da Costa Nunes, Maurício Joppert da Silva, 

Sydney Martins Gomes dos Santos, Ernani da Motta Rezende, Abrahão Izecksson, Oscar de 

Oliveira, Hugo Cardoso da Silva, Octávio Reis Cantanhede, Theóphilo Benedicto Ottoni 

Neto, Jurandir Pires Ferreira e outros. Enfim, um grupo de notáveis. 
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Leizer Lerner participava da Congregação por ser Presidente da Associação dos Antigos 

Alunos da Politécnica – A3P e, também, Chefe do Departamento de Engenharia de 

Transportes. 
 

Dois aspectos chamaram logo a minha atenção. O primeiro a linguagem escorreita ao se 

manifestar: clara, precisa, apurada, calma. Só para citar um exemplo, lembro-me que nunca 

ouvi o Prof. Leizer iniciar qualquer manifestação usando - “Eu acho que ...” Ele sempre 

falava - “Eu creio que ...” Isso me assegurava a firmeza da sua opinião. E como os mais 

antigos, sempre se postava de pé para emitir as suas ideias. Respeitosas e educadas, assim 

sempre foram as suas manifestações. O segundo aspecto era a sua preocupação com a 

memória e a história da engenharia nacional, especialmente a tudo que se referisse à Escola 

Politécnica da UFRJ. Possuia profundo domínio sobre essas matérias e as discorria em 

detalhes. Durante o expediente das sessões, um período de tempo inicial aberto livremente 

aos membros da congregação para que se manifestem, sempre Leizer Lerner apontava um 

tema, fosse a biografia de um eminente professor, ou divulgando um próximo congresso de 

engenharia, ou relembrando fatos ou datas históricas da Escola, etc. 

 

O carinho que o Prof. Leizer dispensava à Escola era admirável. Tenho registrado em minha 

mente o ano de 1992, quando a Escola comemorou os 200 anos de sua origem com a 

instituição da Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, a 17 de dezembro. Foi 

preparada uma grande cerimônia de Colação de Grau no espaço de convenções do 

RIOCENTRO, para mais de 250 formandos. O Prof. Paulo Gomes presidiu a cerimônia, pois 

era o Vice-Reitor da UFRJ na ocasião. E eu estava sentado a mesa, juntamente com outros 

professores homenageados, pois fui o paraninfo dos alunos da elétrica. O Prof. Lerner 

ocupava um assento logo na primeira fila da platéia. E assim, mais uma vez, pude observá-lo. 

Durante a brilhante oração que o Prof. Paulo Gomes pronunciou, apontando os aspectos 

históricos daquele momento e a importância da Escola Politécnica como pioneira no ensino 

de engenharia no Brasil, eu observei como vivamente interessado estava o Prof. Leizer, 

embevecendo-se com extrema atenção da singularidade daquele momento. 

 

Uma característica marcante do Prof. Leizer foi o seu envolvimento em associações de 

profissionais de engenharia. Foi fundador e Presidente da Associação Brasileira dos 

Profissionais Especializados na França - ABPEF, Vice-Presidente da Federação Brasileira de 

Associações de Engenheiros - FEBRAE, Diretor da União Pan-americana de Associações de 

Engenheiros - UPADI, membro do Conselho Executivo da Federação Mundial de 

Associações de Engenheiros - FMOI/WFEO-UNESCO, Vice-Presidente da Associação 

Internacional de Educação Continuada do Engenheiro (IACEE), fundador e tesoureiro da 

Academia Pan-Americana de Engenharia - API; e diretor e Conselheiro Vitalício do Clube de 

Engenharia. 

 

Mas, acredito que tenha sido a Associação dos Antigos Alunos da Politécnica – A3P, a sua 

mais predileta associação. 
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Segundo depoimento do próprio Prof. Leizer Lerner, “a fundação da A3P se fez, solene, em 

1932, durante imponente sessão magna no Salão Nobre da então Escola Politécnica, no 

Largo de São Francisco. Presentes estavam o Diretor, insignes Lentes Catedráticos da Casa, 

e ainda autoridades das mais representativas da República. Esgotada neste magnífico e 

inicial esforço de nascimento, hibernou a A3P por 12 anos. Em 1945, os engenheiros recém-

graduados da turma de 1944 da Escola retomaram a idéia da Associação de Antigos Alunos. 

E assim foi de novo levantado o facho olímpico. O empuxo imprimido por aqueles nossos 

colegas, em 1945, foi mais potente que o dos fundadores de 1932. Convocaram e realizaram 

reuniões e assembléia, elaboraram e aprovaram um Estatuto, e por fim o registraram na 

então Universidade do Brasil. A Escola, esta já era Nacional de Engenharia. Escola 

considerada padrão de ensino da profissão em nosso pais, respeitada no Brasil e no 

estrangeiro, reunia uma plêiade de professores do maior prestígio profissional e acadêmico, 

graduava e pulverizava engenheiros por todo o imenso território da nação. Estes 

engenheiros, quais vigorosas sementes, fariam brotar, nos mais recônditos recantos da 

pátria, a frondosa árvore de construção do país e afirmação da nacionalidade. Mas, uma 

segunda vez faltou fôlego. Seguiu-se novo período de longa hibernação. A semente, 

entretanto, tinha força e personalidade, um gene potente que aguardava apenas a hora e a 

vez de se manifestar e firmar definitivamente. Coube à turma de 1955 - turma em que me 

graduei, de saudosas recordações em sua passagem pela Escola - retomar a luta e trazer de 

volta à arena a A3P. Refundou-a efetivamente em 1957, com a ajuda e o entusiasmo das 

turmas que a precederam e que com entusiasmo a nós se aliaram nessa empreitada. ... O 

começo desta retomada foi difícil, penoso, laborioso. Contávamos, no entanto, com nossa 

juventude e o apoio de eminentes professores e líderes da classe.” 

 

Seu depoimento nos mostra claramente que a turma de 1955, na qual Leizer graduou-se como 

Engenheiro Civil, teve capital importância na consolidação da A3P em 1957. E, naturalmente, 

Leizer Lerner ali esteve fortemente envolvido. Após alguns meses de reuniões preparatórias e 

a busca por uma sede, em 1958 o Prof. Cesar Cantanhede assumiu a presidência da 

associação. Ao término do seu mandato, em 1961, Leizer Lerner o sucedeu e permaneceu na 

presidência por 15 anos, até 1976. Poderíamos dizer que sob a liderança de Leizer Lerner a 

A3P viveu a sua época áurea. 

 

Em novembro de 1962 surgia o primeiro número do Boletim da A3P, sob orientação de José 

Felício Haddad. No editorial, primeira página, Leizer Lerner demonstrou o carinho pela sua 

Escola: “A saudade dos idos tempos, de uma memória tão grata, dos bancos escolares, da 

juventude plena de encantos e sonhos, da ânsia de saber e descobrir, de pesquisar o 

desconhecido – fase distante, irrecuperável, mas não menos presente em nossa lembrança, 

de uma mocidade estudantil, lépida, jubilosa, cheia de frescor e encantamento – saudade 

dolorosamente doce, que só se extingue com o nosso desaparecer.” E terminou fazendo um 

apelo aos ex-alunos e colegas: “Venha colaborar conosco. Ajude-nos a engrandecer o nome 

da gloriosa Escola, “Alma Mater” de nossa formação profissional, e a elevar, ainda mais, o 

conceito da nobre classe de engenheiros, a que pertencemos, no consenso público.” 
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Demonstrou aqui o seu forte espírito associativo, característica marcante que Leizer 

apresentou por toda a vida. 
 

Com esse Boletim da A3P, Ano 1, número 1, de novembro de 1962, iniciava a associação, 

sob a sua liderança, um importante papel de contribuições à Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e a Escola Politécnica. Nesse mesmo número apontava as graves dificuldades que 

professores, funcionários e alunos ingressantes em março de 1962 vivenciavam em um prédio 

inacabado, decorrente da transferência do Largo de São Francisco de Paula para a Cidade 

Universitária. Ressaltava a inexistência de um restaurante universitário, um sistema de 

transporte profundamente precário, ausência de laboratórios, etc. Mesmo assim, no segundo 

número, Leizer apontava a importância da transferência da Escola para a Cidade 

Universitária, de modo que se pudesse proporcionar uma formação adequada aos nossos 

alunos: “Tornou-se clamorosa a deficiência das velhas salas e laboratórios, periodicamente 

reajustados aos reclamos da técnica moderna ... Não se pode mais improvisar na formação 

dos dirigentes de amanhã, num país que se afirma em franco impulso desenvolvimentista.” 

 

Foi sob a sua condução que a A3P realizou uma ampla campanha nos anos 60 para o 

prosseguimento e conclusão das obras da Cidade Universitária que se arrastavam desde a 

década de 1940. Também a iniciativa da associação para garantir a preservação do prédio do 

Largo de São Francisco de Paula, o “Berço da Engenharia Brasileira”, conseguindo o 

tombamento parcial da sua parte posterior e evitando que o mesmo fosse derrubado pela 

Prefeitura do Município do Rio de Janeiro para a passagem de uma avenida. Organizou 

inúmeras visitas técnicas, em indústrias de porte e grandes obras, agregando professores com 

antigos e atuais alunos. Também sob sua gestão a A3P apoiou financeiramente o Diretório 

Acadêmico para realização das “Semanas de Engenharia”. 

 

Muitas outras iniciativas o Prof. Leizer liderou na A3P, devendo-se ressaltar algumas delas: o 

empenho para a criação do Museu da Politécnica, de modo a assegurar a memória, o estudo e 

pesquisas históricas sobre a instituição; a criação da premiação anual aos melhores alunos dos 

diversos cursos da Politécnica e a realização de vários cursos de extensão e educação 

continuada, destacando-se o de Engenharia Econômica, talvez o primeiro no Brasil. Cabe 

aqui chamar a atenção para o fato de que os cursos de mestrado e doutorado stricto sensu na 

área tecnológica da UFRJ só tiveram início com a criação da COPPE em 1965, enquanto que 

desde o final da década de 1950 a A3P oferecia, em parceria com a Escola Nacional de 

Engenharia, cursos de especialização para graduados em diversas áreas. 

 

Um ponto marcante foi a contribuição que a A3P deu à Escola de Engenharia da UFRJ nas 

comemorações, em 1974, do centenário da transformação da Escola Central em Escola 

Polytechnica. Foi organizado um ciclo de conferências com a participação de eminentes ex-

alunos, premiação de melhores alunos e a edição do livro “Escola Politécnica do Largo de 

São Francisco – Berço da Engenharia Brasileira”, pelo Prof. Mario Barata, historiador e 

professor Emérito da UFRJ. Essa obra é considerada referência obrigatória para qualquer 

estudo sobre a história do ensino da engenharia no Brasil. 
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E assim, em poucas palavras, foi a presença marcante de Leizer Lerner na A3P. Durante os 

15 anos de presidência e, mesmo após esse período, sempre atuando no Conselho Diretor, 

com entusiasmo, liderança, recomendações e excelentes idéias. 

 

O Prof. Flávio Miguez, ao homenagear o Prof. Leizer Lerner no livro Memórias da Escola 

Politécnica II, assim observou: “A Associação dos Antigos Alunos da Politécnica muito deve 

ao professor Leizer Lerner. Após os primeiros anos da sua fundação, foi o professor Leizer 

quem, durante longos e profícuos anos na presidência, dinamizou a Associação ... Sua 

atividade mais notável foi a realização de muitos valiosos cursos de extensão universitária 

ministrados pelos mais destacados profissionais do Rio de Janeiro, de outros estados e 

mesmo de outros países em época que praticamente não havia cursos para formados na 

Escola e a COPPE ainda não estava constituída. Os cursos organizados pela Associação 

eram todos ministrados no prédio do Largo de São Francisco de Paula, sendo os diplomas e 

certificados emitidos pela Escola, na época Escola Nacional de Engenharia da Universidade 

do Brasil.” 

 

Enfim, a atuação do Prof. Leizer Lerner na A3P foi a mais profícua possível. Foi por justo 

reconhecimento que a Associação dos Antigos Alunos homenageou-o com o título de 

Presidente de Honra. Foi graças a ele que a A3P consolidou-se institucionalmente, permitindo 

que até os dias de hoje permaneça ativa, apesar de toda sorte de dificuldades que tem passado 

nos últimos anos. 

 

Podemos acrescentar às palavras do Prof. Flávio Miguez, sem sombra de qualquer dúvida, 

que também a Escola Politécnica e a Universidade Federal do Rio de Janeiro muito devem ao 

Prof. Leizer Lerner. 

 

A A3P deixará marcado o seu reconhecimento e gratidão a esse antigo aluno denominando a 

sala I 119-A, no Bloco I do Centro de Tecnologia, por Sala Professor Leizer Lerner. 

 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

 

HOMENAGEM A LEIZER LERNER 

 

Engª Maria Regina Duarte da Rocha 

 

Homenagem a Leizer Lerner. Tarefa difícil pela grandiosidade que envolve. 

 

Fomos colegas de turma da ENE de 1951 a 1955, grupo que viria a se destacar no futuro. 

Entre os expoentes posso citar, sem medo de errar, o meu colega Leizer. 
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Convidado para Assessor em Estradas, iniciou as atividades acompanhando recém formados 

numa viagem para apreciar as rodovias da Europa. Em seguida, Professor de Estradas da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. E a vida segue seu rumo. 

 

Nosso colega Manoel Griner teve a brilhante ideia de reunir os antigos colegas. 

Leizer sempre incentivou a participação nesse evento.... Mas o Destino nos desafiou. Manoel, 

após sofrer uma cirurgia, chamou à sua casa Leizer e eu. Passou-nos as providências do 

almoço até o seu retorno, fato que infelizmente não ocorreu devido á seu desenlace... Desde 

então organizamos os almoços mensais na sede da SEAERJ, na Glória, eventualmente no 

Restaurante Urucum na Marina da Glória. 

 

Começamos a conversar sobre as trajetórias de nossas carreiras, tornando interessante 

observarmos a diversidade da nossa profissão e o aparecimento de outras modalidades. Com 

o tempo passamos a tratar de assuntos atuais, de política, de assuntos internacionais, cada um 

com sua opinião. Leizer dava um jeito de ir a todas as mesas e dar uma palavra aos colegas. O 

número foi reduzindo, mas sem afetar a cordialidade reinante, tornando o ambiente 

familiar. E assim os almoços iam pela tarde a dentro... 

 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

 

LEIZER, O AMIGO 

 

Eng. Leo Fabiano Baur Reis 

 

Não tenho lembranças do Leizer durante os 5 anos que durou o nosso curso de engenharia. 

 

Lembro-me que terminado o curso em 1955 o Leizer teve a iniciativa de criar uma associação 

que manteria unidos todos os colegas de turma. Foi a A55, que foi bem acolhida pelos 

colegas que aderiram em grande número. Essa Associação teve até uma secretária contratada 

chamada Adba. Foi nesta Associação que eu tive um contato mais forte com o Leizer.  

O Leizer teve conhecimento então da existência de uma Associação de ex-alunos que criada 

em 1932 não tinha sido ativada nem mesmo depois que a turma formada em 1944 tinha 

tentado em vão torná-la real. 

 

O Leizer, porém, graças aos seus bons relacionamentos com os dirigentes da Escola 

conseguiu torná-la uma Associação viva e atuante. Apesar de ter sido praticamente o criador 

da AAAP (seu nome inicial) ele conseguiu que o professor Cesar Cantanhede assumisse a 

presidência em março de 1958, ficando na vice-presidência até que em 1961 finalmente 

assumisse a presidência que exerceu até 1976. Os presidentes que o sucederam Antônio José 

da Costa Nunes, Hugo Cardoso da Silva e Nestor de Oliveira Junior tiveram-no na vice-

presidência como realizador das atividades que a A3P (já assim chamada desde 1962) 

continuava a realizar. 
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O presidente eleito em 1985 Durval Coutinho Lobo não tendo o Leizer na diretoria, 

conseguiu a aprovação do título muito merecido de “presidente de honra”. 

 

O Leizer, na sua humildade nunca usou este título para superar os presidentes que a A3P teve 

depois do Durval Lobo: Fernando Emmmanuel Barata, Darcy Aleixo Derenuson, Flavio 

Miguez de Mello e Heloi José Fernandes Moreira. 

 

Relatei esta trajetória da vida do Leizer para dizer que tive a honra de participar desta parte da 

sua vida, tendo participado das diretorias que ele presidiu e das outras em que ele foi vice-

presidente ou já presidente de honra , mas sempre juntos nos esforços para o sucesso da A3P. 

Foram mais de 60 anos de amizade que vivemos. Não preciso dizer que tivemos muitos 

momentos de convivência além desta participação na A3P. 

 

O Leizer e eu estivemos muitas vezes com o Aimone Cammardela, grande amigo nosso. 

 

Também nas minhas comemorações familiares, casamento, bodas, aniversários, tive o prazer 

de tê-lo participando. 

 

Um grande amigo que perdi. 

 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

 

RECORDANDO LEIZER LERNER (1932-2021) 

Uma amizade forjada no Largo de São Francisco 

 

Prof. Israel Blajberg 

 

Nossa Turma Povo Brasileiro (ENE-UB 1968) foi a terceira a ingressar já na Cidade 

Universitária da Ilha do Fundao, o que deveria ter acontecido na fatídica data de 1º. de abril 

de 1964. Entretanto, por razões óbvias, o curso só começou alguns dias depois... Devo dizer 

que o cordão umbilical com o tradicional e historico prédio do Largo foi firmemente mantido, 

bem como com o Instituto de Eletrotécnica da Praça da República e os Laboratórios na Rua 

Luiz de Camões. Tivemos com frequencia aulas e provas no vetusto edificio que deveria ter 

sido uma Catedral, onde D. João mandou instalar a Academia Real Militar em 1810. Em 

1968, no 5º. ano acabamos até deixando o Fundão, com o curso passando a ser noturno no 

Largo, sob a alegação de que os alunos já estavam trabalahndo, e os professores achavam o 

Fundão muito longe...  

 

Nas minhas idas e vindas ao Largo, uma sala me chamou a atenção, no térreo à direita de 

quem entra. Era a sede dos Antigos Alunos, a A3P. Como já era sócio aspirante do Clube de 

Engenharia, resolvi me associar tambem a A3P.  
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O ano passou depressa, logo estávamos formados. Mas a ligação com o Largo continuaria, 

através dos cursos de extensão promovidos pela A3P, como Engenharia Econômica e 

Telecomunicações. Foi entao que conheci Leizer, era o presidente. Figura carismatica, 

sempre trajando terno, nossa diferença de idade na época era ponderável, eu com 24 anos e 

ele com 36, ele da Turma de 1955, eu de 1968.  

 

Logo notei que tudo girava em torno dêle, devidamente assessorado por figuras do mais alto 

gabarito nos cargos de diretoria. Já ocupando a presidencia da A3P há 8 anos, estava sempre 

presente na associação. Era 1969 quando cursei a Extensao em Telecomunicações, o que 

determinou uma maior proximidade com Leizer e a A3P nas aulas noturnas 2 ou 3 vezes por 

semana. Em geral os professores e diretores eram mais antigos, o que me inspirava respeito e 

até admiração por eles. Simples recem-formado, ainda solteiro, mal imaginava que em 

algumas décadas eu tambem seria um deles, ainda que não com o mesmo brilho. 

 

Logo me identifiquei mais com Leizer, por termos algo em comum. Alem de engenheiros e 

professores (eu já era Auxiliar de Ensino), e cultores da memoria da antiga ENE, tivemos 

origens modestas, morando no suburbio distante, filhos de imigrantes da Europa Judaica, aqui 

acolhidos em principios do seculo XX, seguidores da Lei de Moisés tangidos pela 

intolerancia e que em terras brasileiras encontraram a Terra Prometida. Alem disso, mais 

tarde vim a descobrir outros pontos comuns. Leizer tambem tinha prestado o Serviço Militar, 

só que no antigo CIORM, e eu no CPOR, e ambos cursamos a ESG, Leizer em 1986 e eu em 

2004. 

 

Leizer era o mais antigo integrante da Primeira Turma de Guardas-Marinha da Reserva, de 

1953, tendo cursado o entao CIORM juntamente com a faculdade. Em 2019 foi um dos 

convidados de honra para a cerimônia alusiva aos 75 anos de Incorporação do Navio-Museu 

"Bauru", onde prestou a bordo o Serviço Militar.  

 

Com o tempo a distancia profissional entre nós foi se atenuando. Enfim, nos tornamos unidos 

pela presença constante na A3P, onde eu comparecia amiúde, já que trabalhava no BNDES, a 

poucos minutos a pé descendo a Av. Rep. do Paraguay. Muitas foram as solenidades e 

reunioes, internas e externas, de que participamos junto com os demais colegas, alguns já 

tendo nos deixado, deixando indelével na memoria suas figuras saudosas. 

 

Pretender aqui transcrever todas as historias e estorias que ouvi do Leizer em tantas 

conversas, exigiria um outro texto, e nao este modesto resumo que ora apresento.  

 

A historia de Leizer Lerner é importantissima, não só por ter sido presidente da A3P de 1961 

a 1976, mas tambem por ter sido ilustre ator da historia contemporanea da Engenharia 

Nacional, especialmente da sua Alma Mater, a Escola Politécnica da UFRJ. Foi para mim um 

privilégio poder privar da sua amizade.  
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Leizer costumava telefonar com ideias e sugestoes sobre as iniciativas desenvolvidas pela 

Associação em prol do prédio do Largo, um tema apaixonante para ambos, e sempre que nos 

encontravamos, o assunto era quase sempre o mesmo. Algum tempo antes da quarentena, 

Leizer me pediu que o visitasse em casa, pois queria mostrar diversos documentos e fotos do 

tempo do CIORM e de suas atividades politecnicas. Fui deixando para amanhã, para a 

semana que vem, o mês que vem... até que um dia foi tarde demais. 

 

A vida de Leizer sempre girou em torno do trabalho e do ideal de servir. Ao encerrar estre 

breve relato, presto aqui uma singela homenagem a esta figura admirável de Engenheiro, 

Professor e Lutador Social pela Memória Politécnica, homenageado ainda em vida pela 

Associação dos Antigos Alunos com o merecido título de Presidente de Honra. 
 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

 

HOMENAGEM AO PROFESSOR LEIZER LERNER 

 

Prof. Flavio Miguez de Mello 

 

Era meado dos anos sessenta. Eu estava iniciando a quarta série do curso de engenheiros civis 

da Escola Nacional de Engenharia, na época nos prédios em construção na Cidade 

Universitária, tão distante e sem contato com o antigo prédio da Escola no Largo de São 

Francisco, ainda utilizado pela engenharia nos últimos períodos das turmas de anos anteriores 

ao meu. 

 

O último ano da graduação se aproximava rapidamente e havia necessidade da escolha da 

opção a ser cursada no quinto ano. A escolha era difícil pois uma das opções era a opção de 

transportes conduzida pelo dedicado professor Ortegal e contando com a excelência de 

professores do nível e correção de Leizer Lerner. Após período de dúvida entre hidráulica, 

geotecnia e transportes, acabei me decidindo pela hidráulica na graduação, pela geotecnia na 

pós graduação; transportes ficou para traz.  

 

Mas as aulas de transportes ficaram marcadas na minha memória para sempre. 

 

Após a formatura tínhamos a consciência que deveríamos prosseguir aprendendo. Voltei a 

encontrar o professor Leizer Lerner como dedicado presidente da Associação dos Antigos 

Alunos da Politécnica. A admiração que dedicava ao professor foi em muito ampliada pelas 

diversas opções de cursos oferecidos pela A³P à qual me filiei tão logo me formei.  

 

Pude fazer cursos extremamente interessantes e muito bem organizados, todos no prédio do 

Largo de São Francisco onde se situava a sede da Associação. Sentíamos a presença do 
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professor Leizer Lerner na condução da Associação e de cada um dos seus diversos cursos de 

extensão. 

 

Época do milagre brasileiro em que impactantes projetos e gigantescas obras de engenharia 

eram executadas, gerando intensa procura por jovens engenheiros que rapidamente ganhavam 

experiência profissional em empreendimentos dos mais destacados do planeta, em um Brasil 

que começava a se destacar no cenário internacional. 

 

Nestes anos dourados para a engenharia, a A³P desempenhava importante papel na educação 

continuada com profissionais de destaque que vinham de outros estados e de outros países 

para ministrar cursos no prédio do Largo de São Francisco. Época de ouro para a A³P e para o 

desenvolvimento da engenharia. Por traz de tudo isso estava a dedicação e a capacidade 

gerencial do professor Leizer Lerner.  

 

Importante destacar que após essa época de conquistas, o professor jamais deixou de atuar na 

Associação, tendo permanecido sempre junto ao Conselho Deliberativo orientando as 

atividades das quais muito me honra ter sido seu sucessor muitos anos depois dele ter se 

afastado da presidência executiva da Associação. 

 

Tenho certeza de que todos os que vivemos essa época trazemos lembranças as mais sinceras 

de agradecimento pela nossa formação em engenharia que nos foi propiciada pelo nosso 

professor Leizer Lerner que se tornou estimado para mim e cada vez mais amigo em anos 

recentes. 
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